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INTRODUÇÃO 

No Brasil, a moradia adequada para famílias pobres é tema recorrente e anterior à própria 

consagração desse direito pela Constituição Federal de 1988, em seu artigo 6º (BRASIL, 1988). 

Diversas estratégias e planos governamentais buscam apresentar respostas a tal questão. No 

entanto, ainda maiores são as críticas, destacando-se a intensa periferização de populações já 

marginalizadas (OLIVEIRA e MANZI, 2020) e a condução da política habitacional baseado 

em uma lógica mercantil que foca na quantidade em detrimento à qualidade como indica 

Porcionato (2016). Considerando essencial a temática estar presente na formação do 

profissional da arquitetura, este trabalho traz o resultado da primeira etapa, do recorte ENSINO, 

da pesquisa “Participação Popular em ações de Ensino, Assessoria e Assistência Técnica para 

Habitação de Interesse Social: identificação e caracterização de métodos e procedimentos”. 

Contempla aproximação ao ensino do tema da Habitação de Interesse Social (HIS) em cursos 

de Arquitetura e Urbanismo de universidades públicas brasileiras como forma de verificar a 

adesão dos cursos ao enfrentamento de problemática tão relevante para o país. 

 

DESENVOLVIMENTO   

Nesta etapa da pesquisa foi contemplada a produção acadêmica sobre o ensino de HIS nos 

cursos de graduação em Arquitetura e Urbanismo no Brasil na forma de uma Revisão 

Sistemática de Literatura (RSL), possibilitando uma aproximação criteriosa ao tema, evitando 

abordagens empíricas pouco fundamentadas, como afirma Brizola e Fantin (2016). Esta etapa 

é preliminar à investigação aprofundada dos currículos das universidades. Como método, 

adotou-se um protocolo de pesquisa dividido em cinco etapas que serão explicitadas a seguir. 

Na etapa 1, foram definidos três repositórios como fontes principais de dados: o Portal de 

Periódicos da CAPES, o SciELO e o Repositório do Conhecimento do IPEA (RCIPEA). Foram 

propostos grupos de palavras-chave que melhor apresentassem o recorte temático, de modo a 

estabelecer um primeiro filtro de relevância dos resultados. 

Cada agrupamento orientou a busca e posterior ordenamento dos resultados. Os grupos 

configuram-se: 1 – “Arquitetura, Universidade, ATHIS”, 2 – “Arquitetura, Assessoria Técnica, 

Universidade”, 3 – “Arquitetura, Assistência Técnica, Universidade”, 4 – “Arquitetura, Ensino, 

Habitação, Social, Projeto”, 5 – “Arquitetura, Social, Ensino, Projeto, Participação”. 

Na segunda etapa, foram realizadas as buscas nas referidas plataformas, adotando-se o recorte 

temporal de dez anos, de modo a assegurar a atualidade dos resultados. Assim, obteve-se 140 

publicações, submetidos a etapa de catalogação (3ª etapa) conforme os agrupamentos de termos 

já apresentados. Na quarta etapa, foi realizada a avaliação dos resultados a partir dos títulos, 

resumos e conclusões. Aplicou-se como critério de inclusão, a pertinência à pergunta de 

pesquisa “De que forma é desenvolvida a temática da Habitação de Interesse Social nas 

universidades federais e estaduais brasileiras?”, a clareza metodológica e o foco em “ensino, 

HIS e participação popular”. Após essa triagem, 10 trabalhos foram aprofundados, sendo 

agrupados em cinco categorias analíticas, conforme os assuntos: Críticas ao Modelo 

Pedagógico (CMP); Participação Popular (PP); Experiências de Ações de Extensão (EAE); 

Experiências de Escritórios Modelo (EEM); Experiências em Disciplinas (ED). A etapa final 

consistiu na organização dos resultados obtidos de acordo com os assuntos tratados. 
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RESULTADOS   

Um total de 09 textos se concentram na apresentação, descrição ou defesa de ações de extensão 

universitária (EAE) como forma de vincular HIS e ensino, configurando-a como principal 

estratégia de promoção da participação popular na universidade. Essa recorrência aponta para 

uma tendência de articular ensino, pesquisa e extensão por meio de projetos de Assistência 

Técnica para HIS, o que é desejado, mas afeta a relação direta dos acadêmicos e comunidade. 

A temática da participação popular (PP) esteve presente também em 9 artigos, demonstrando o 

discurso participativo entre as iniciativas, como a formulação do projeto de moradia estudantil 

indígena proposto por Wiese (2021), que amplificou o potencial positivo e inclusivo da 

participação popular nos processos projetual. Entretanto, ao investigar a natureza dessa 

participação nos demais trabalhos, percebe-se que ela ocorre de forma pontual e extracurricular, 

atrelada a grupos de pesquisa e extensão ou a projetos financiados por editais específicos, como 

observado nos trabalhos de Schüssler et al (2021), Parlato et al. (2020), Villa e Poliselli (2021), 

Matsunaga et al. (2019) e Bordenave (2023). Mesmo apresentando metodologias sensíveis às 

demandas locais, como rodas de conversa, oficinas participativas e coprodução com os 

moradores, não são práticas incorporadas à estrutura de disciplinas obrigatórias, reforçando o 

caráter complementar, não central, da participação popular no ensino de arquitetura. 

Essa carência é reforçada pela baixa presença de experiências ligadas a disciplinas obrigatórias 

(ED). Apenas dois trabalhos abordam diretamente práticas de ensino sob a ótica da ATHIS. 

Ainda que reforce a abordagem bem-sucedida das práticas na extensão universitária, Andrade 

et al. (2019) menciona ações integradas a Trabalhos Finais de Graduação e disciplinas optativas, 

refletindo o caráter marginal dessas práticas dentro da formação acadêmica.  O estudo de Villa 

et al. (2018) configura-se o único exemplar de disciplina de projeto com foco em HIS que faz 

da participação popular ferramenta direta dos projetos desenvolvidos pelos estudantes. 

Quanto às iniciativas vinculadas a Escritórios Modelo (EEM), como aqueles descritos por 

Vieira et al. (2019; 2021), apesar do alto grau de engajamento comunitário e da consolidação 

metodológica, é relevante pontuar que tais ações ocorrem em uma universidade comunitária 

(UNESC), o que implica em uma estrutura de financiamento distinta das instituições públicas 

federais e estaduais. Tal distinção é importante por afetar a replicabilidade das práticas em 

universidades públicas devidos restrições orçamentárias e gestão mais burocrática. 

Quanto às críticas ao modelo pedagógico (CMP), é apontado a prevalência do ensino tecnicista, 

desarticulado da realidade social e pouco sensível às práticas participativas. Ainda, para a 

necessidade de superação de uma pedagogia centrada na figura do arquiteto como “criador” e 

defensor de repertórios formais, e propõem em seu lugar metodologias dialógicas e engajadas, 

inspiradas em práticas freireanas e na coprodução do espaço, como afirma Bordenave (2023). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados apontam que, embora existam iniciativas relevantes sendo desenvolvidas em 

diferentes regiões do país, estas se concentram majoritariamente em ações extracurriculares. A 

ausência de disciplinas obrigatórias que integrem metodologias participativas de forma 

contínua revela uma lacuna significativa na formação de arquitetos comprometidos com a 

justiça social e o direito à cidade. A participação popular, quando presente, aparece de forma 

pontual e isolada, vinculada a ações de extensão ou a projetos de curta duração, o que 

compromete sua consolidação como ferramenta pedagógica estruturante. 

 

Palavras-chave: arquitetura e urbanismo; participação popular; ensino de projeto; habitação 

social. 
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